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Por Luciano Ventura
SOBRE A BENEVOLÊNCIA CONTEMPORÂNEA

 ou

 DA REAÇÃO AO DESRESPEITO COTIDIANO

Gostaria de utilizar este espaço para publicar um “agradecimento” ao Grupo HSBC. O motivo de minha “satisfação” é a benevolência de tal entidade.

A empresa em questão enviou para minha casa, “acredito” que visando meu bem-estar, um cartão que, nas palavras impressas no comunicado que acompanhava o mesmo, seria “mais um benefício especial para você“. Por meio dele, eu poderei “verificar o extrato do seu Plano de Previdência”.

Como o você em questão, neste caso, sou eu, e eu não solicitei cartão algum, nem mesmo autorizei a confecção e o envio de qualquer tipo de “benefício” para minha casa, muito menos possuo Plano de Previdência, tenho em mente que a já citada empresa, a qual nem mesmo sou associado, zela pelo nosso conforto, mesmo que isto venha a nos importunar na forma de telefonemas constantes para oferecimentos já antes recusados.

Como é bom saber que nós, simples cidadãos assalariados, temos formidáveis organizações que se pré-ocupam (literalmente) de nossas vidas; especialmente no âmbito financeiro.

Será que o Departamento de Marketing desta empresa não percebe que tamanho desrespeito tem como conseqüência última a insatisfação de quem é levianamente incomodado e que, portanto, a propaganda que se edifica por meio de tal prática é totalmente negativa?

Recomendo a todos que passam não raramente por tal transtorno que releguem as instituições que agem desta maneira arbitrária, colocando-as, sempre que possível, como a última na lista de opções para os serviços que prestam.

Enquanto ficarmos apenas nervosos, mas consumindo seus produtos, o desrespeito continuará.

É evidente que guardo tanto o cartão quanto o referido comunicado, uma vez que, ao redigir estas linhas, posso lamentavelmente vir a perceber que o Departamento Jurídico desta empresa é mais eficiente que o de Marketing.
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